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Realizou-se um estudo observacional, descritivo e transversal,
complementado por ações comunitárias de literacia em saúde oral. A
recolha de dados incluiu a caracterização sociodemográfica, avaliação da
saúde oral, hábitos de higiene oral, uso de próteses dentárias e
necessidades educativas, de tratamento e de acesso aos cuidados de saúde
oral

OBJETIVOS
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Caracterizar o perfil epidemiológico da
saúde oral e identificar as necessidades
de tratamento de idosos
institucionalizados em Centros de Dia do
Grande Porto.

MÉTODOS

RESULTADOS

250 idosos
POPULAÇÃO:

MÉDIA DE IDADES: 82 ANOS

ELEVADA CARGA DE DOENÇA ORAL

74 IDOSOS COM EDENTULISMO
 TOTAL

Destes 29,7% não têm reabilitação
protética

ÍNDICE O´LEARY: 81,92%
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DEMONSTRA REDUZIDA QUALIDADE DE VIDA DEMONSTRA REDUZIDA ADOÇÃO DE MEDIDAS PREVENTIVAS

BIBLIOGRAFIA:

NECESSIDADES IDENTIFICADAS RELATIVAS AOS
CUIDADOS DE SAÚDE ORAL

Apoio económico para consultas de medicina dentária/
reabilitação protética
Auxílio na higiene oral diária
Reforço de programas comunitários de educação para a saúde
oral

As ações de educação
implementadas evidenciaram
melhoria dos conhecimentos e
registaram elevada aceitação

por parte da população
envolvida

CONCLUSÃO
O elevado Índice de Placa, de Dentes Cariados, Perdidos e Obturados, a elevada frequência de próteses
desadaptadas e as barreiras económicas identificadas demonstram que os idosos institucionalizados apresentam
importantes necessidades preventivas, restauradoras e reabilitadoras, reforçando a importância da integração de
programas comunitários permanentes de saúde oral nos cuidados dirigidos a esta população.

A saúde oral dos idosos continua uma preocupação em Saúde Pública. Conhecer o perfil
epidemiológico e as necessidades de tratamento é essencial para orientar estratégias de
intervenção comunitária.
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